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A Revista Condomínio & Mercado Imobiliário – AL tem o prazer 
de apresentar mais um número deste periódico. Meio de comuni-
cação de conteúdo leve, agradável e técnico, destinado a todo o 
mercado imobiliário e categorias da base do Sindicato da Habitação 
de Alagoas, a revista tem compromisso com a praticidade e disse-
minação de conhecimentos, paralelo a uma reflexão crítica sobre os 
mais diversos temas do mercado imobiliário e condomínios, demo-
cratizando o conhecimento ao permitir a leitura gratuita do material 
publicado.

Mercado imobiliário, novidades, comportamento, administração 
de condomínios, economia, negócios, turismo, gastronomia, segu-
rança e convivência em condomínios, lançamentos de grandes em-
preendimentos e ações do Sindicato da Habitação de Alagoas são 
alguns dos temas abordados por especialistas e autoridades nesta 
edição, cuidadosamente pensada para ser a revista do mercado 
imobiliário de Alagoas, que cresce a cada dia no Estado. 

 Nossa missão é levar publicidade e informações úteis, facilitan-
do o diálogo e comunicação entre síndicos, condôminos, adminis-
tradoras, funcionários e profissionais do segmento imobiliário. O 
Secovi-AL considera que as informações aqui apresentadas serão 
de grande valia para o aprimoramento e desenvolvimento da ad-
ministração de condomínios, razão pela qual agradece a todos os 
anunciantes, leitores e entrevistados,  em especial ao Governador 
Renan Calheiros Filho, pela presteza e atenção dispensada.

Boa leitura!
Nilo Zampieri Jr.
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Qual é o grande desafio no 
primeiro ano de seu governo?

Governar Alagoas dentro da rea-
lidade em que se encontra é um 
grande desafio, seja para que lado 
se olhe. As contas estão muito 
apertadas. A dívida pública está 
na casa de R$ 8,5 bilhões, parte 
dela contraída nos últimos anos, 
comprometendo 13,5% da receita 
corrente líquida, ficando bem pró-
ximo dos 50%. E, como sabemos, 
o comprometimento das despesas 
com pessoal estourou os limites 
impostos pela Lei de Responsa-
bilidade Fiscal. Somando outros 
gastos obrigatórios, sobra muito 
pouco ou quase nada para investi-
mento. Esse é o desafio.

Como enfrentá-lo? 
Em primeiro lugar, expondo 

francamente a realidade à popu-
lação, o que tem sido feito des-
de o primeiro dia do governo. E 
trabalhando duro para recolocar 
Alagoas nos trilhos. Vamos fa-
zer mais com menos, conforme 
afirmei à minha equipe de traba-
lho e à sociedade. As primeiras 
medidas de redução de gastos 
já foram tomadas, como a redu-
ção nos cargos comissionados. 

Eleito com 670.310 votos, número que representa 52,38% dos ci-
dadãos alagoanos, o economista José Renan Vasconcelos Calheiros 
Filho, de 34 anos, é o mais jovem governador de Alagoas. Confiante 
e otimista, Renan Filho está preparado para o desafio de comandar o 
Estado e cumprir o seu papel político. Em entrevista à Revista Con-
domínio & Mercado Imobiliário - AL, o novo governador reflete sua 
representação no Governo como a esperança de melhoria na vida 
dos alagoanos, que passam a contar com uma gestão que prioriza 
o combate à pobreza, uma educação de qualidade, o combate ao 
crime e uma saúde pública acessível ao cidadão.

Vamos eliminar o desperdício e 
racionalizar o custo da máquina 
pública. Já disse e repito que só 
há três maneiras de promover o 
equilíbrio orçamentário: diminuir 
os gastos, aumentar a receita, 
ou a terceira maneira, a mais efi-
ciente: fazendo as duas coisas.

As prioridades continuam sen-
do na área social, como o senhor 
afirmou no discurso de posse?    

Sim, porque os indicadores so-
ciais de Alagoas são os piores 
do país. O Estado não pode con-
tinuar nessa situação. Meu go-
verno está focado no combate à 
pobreza, na busca por uma edu-
cação de qualidade, no combate 
sem trégua ao crime e na bus-
ca de uma saúde pública acessí-
vel ao cidadão. Essas são nossas 
prioridades. A mudança nesses 
indicadores é um marco que 
perseguiremos permanentemen-
te. Já conseguimos, no primeiro 
momento, uma vitória histórica: 
a união com a Assembleia Legis-
lativa e o Tribunal de Justiça, e 
mais o Ministério Público e o Tri-
bunal de Contas do Estado, para 
reforçar a segurança pública. Foi 
um gesto de solidariedade dos 

ENTREVISTA

Poderes que aponta para bons 
desdobramentos no futuro.

Com poucos recursos para 
investimentos, como é que o 
governo fará para tocar obras 
de infraestrutura necessárias 
em Alagoas?

Nós contamos com uma ban-
cada federal de qualidade e te-

 “Nós contamos com 
uma bancada federal 

de qualidade e temos o 
apoio firme do governo da 

presidenta Dilma”

> Renan Filho - Governador de Alagoas

Governador Renan Filho 
ressalta prioridades em sua gestão
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mos o apoio firme do governo da 
presidenta Dilma. Vamos buscar 
os recursos em Brasília. Temos 
que elaborar bons projetos para 
levar aos ministérios, ao Palácio 
do Planalto, ao Congresso Nacio-
nal para aprovar emendas orça-
mentárias, incluir obras no PAC, 
trazer empreendimentos, ampliar 
o Minha Casa Minha Vida, atrair 
investimentos produtivos. Outros 
estados do Nordeste avançaram 
muito mais do que nós nos últi-
mos anos. Temos que alcançá-
-los, crescer no mesmo ritmo.

O cenário econômico que se 
descortina para 2015 no Brasil 
é bem complicado e a situação 
financeira do Estado, como o 
senhor disse, não é nada boa. 
Em vista dessa realidade, o 
que se pode projetar no seu 

“Mesmo que as previsões 
dos economistas apontem 

2015 como um ano 
difícil, estamos prontos 

para enfrentar o desafio 
de colocar Alagoas no 

caminho da mudança”

primeiro ano de gestão?
O cenário econômico do Brasil 

para 2015 é de austeridade fiscal, 
como tem sido anunciado pela 
equipe econômica da presidenta 
Dilma. Temos que valorizar cada 
centavo arrecadado. E temos que 
exigir dos nossos secretários que 
façam bons projetos para trazer 
recursos federais e não permitam 
que erros obriguem a devolução. 
Em momentos difíceis não pode 
haver ineficiência. Contamos com 
a parceria do governo federal 
para ajudar Alagoas, com a ban-
cada em Brasília e com a com-
petência dos secretários. Não 
vamos nos desviar das nossas 
metas. Mesmo que as previsões 
dos economistas apontem 2015 
como um ano difícil, estamos 
prontos para enfrentar o desafio 
de colocar Alagoas no caminho da 

mudança, com desenvolvimento, 
justiça social e paz para todas as 
famílias.

Governador Renan Filho 
ressalta prioridades em sua gestão
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Capa

gastos do ano anterior, aplicando, 
se necessário (e quase sempre é), 
o índice de correção inflacionária. 
É o caso da folha de pagamento, o  
maior item de despesa na grande 
maioria dos condomínios. Sem-
pre com correções acima da in-
flação, essa despesa costuma ser 
a principal “vilã”. Dependendo da 
data-base de cada cidade/estado 
,o  reajuste deve ser considerado 
desde o primeiro mês (janeiro), 
já que, com o reajuste do salário 
mínimo nacional, geralmente há 
influência no novo piso da cate-
goria.

Os outros principais itens que 
também devem considerar a infla-
ção, são as tarifas públicas, como 
por exemplo, água, luz e trans-
porte público.  A água é o segundo 
item de maior custo assim como a 
energia, dois produtos que subi-
rão acima da inflação, pelos mo-
tivos que todos nós já estamos 
observando como a escassez de 
chuva, que influencia diretamente 
nos dois. Já o transporte público, 
afeta também o orçamento, devi-

Previsão orçamentária 
e prestação de contas

Prevê o Código Civil que 
o Síndico convoque as-
sembleia, na forma pre-
vista na convenção, com 
fins de apresentar para 

aprovação, o orçamento anual, 
para com isso estabelecer os va-
lores das contribuições (as taxas 
de condomínio), assim como sub-
meter à apreciação e aprovação, 
as contas do ano findo e, se for 
o caso, também proceder a elei-
ção de um novo síndico ou se for 
do seu interesse, submeter seu 
nome à reeleição. Veja a lei: 
Art. 1.350. 

Convocará o síndico, anualmen-
te, reunião da assembleia dos 
condôminos, na forma prevista na 
convenção, a fim de aprovar o or-
çamento das despesas, as contri-
buições dos condôminos e a pres-
tação de contas, e eventualmente 
eleger-lhe o substituto e alterar o 
regimento interno.

Esta assembleia nada mais é 
do que a “AGO”, Assembleia Ge-
ral Ordinária, que acontece uma 
única vez ao ano (todas as outras 

Início de ano é época de apresentar aos condôminos os gastos para o novo ano e 
o que foi gasto no ano que passou

são “extraordinárias”). Caso o sín-
dico não a convoque, caberá a um 
quarto dos condôminos fazê-lo, e 
se ainda assim, ela não se reali-
zar,  um juiz deverá ser requeri-
do por quaisquer dos condôminos 
e poderá decidir quanto aos va-
lores, a aprovação das contas, a 
eleição do síndico ou o que vier a 
ser requerido, desde que relacio-
nado à matéria (parágrafos 1º e 
2º do artigo 1.350).

PREPARANDO O 
ORÇAMENTO DO ANO  

Como já ilustrado no início, o 
síndico deve elaborar o quanto 
pretende gastar no novo ano, seja 
com despesas ordinárias (salá-
rios, impostos, manutenção, etc.) 
ou com obras de melhoramentos 
(investimentos, obras de vulto, 
etc.). Não que se uma vez apro-
vado, não possa, no decorrer do 
ano, haver novas decisões. Deve 
o síndico, com auxílio da empresa 
administradora (se dispuser dessa 
assessoria, óbvio), elaborar a pla-
nilha de despesas com base nos 

 O síndico deve elaborar
o quanto pretende gastar

no novo ano, seja com 
despesas ordinárias 

ou com obras de 
melhoramentos”



 | 13Fevereiro 2015 | Condomínio & Mercado Imobiliário | 13

> Inaldo Dantas -  Editor da Revista Condomínio

do ao custeio por conta do con-
domínio, do trajeto casa-trabalho 
e trabalho-casa dos empregados.

Os outros itens que têm seus 
reajustes com base na inflação 
são os contratos de manutenção 
de equipamentos (elevadores, 
portões, interfones, geradores, 
etc.) e o contrato com a admi-
nistradora. Todos estes podem, e 
devem, ter seus reajustes rene-
gociados. 

Feitos os devidos reajustes, é 
hora de listar todas as despesas e, 
uma vez feita a totalização, deve 
se aplicar a cota-parte de cada 
unidade (a fração ideal, quando 
for o caso) e chegar ao novo va-
lor da taxa. Não deixe de incluir 
também, o percentual definido 
em convenção para formação do 
fundo de reservas.

Pronto, agora é aguardar a rea-
lização da assembleia, cuja data 
está prevista na convenção de 
cada condomínio, para expor, ex-
plicar, discutir e aprovar o novo 
valor da taxa de condomínio. 
Dica: Uma vez que a assembleia 
não aprove o reajuste previsto, 
faça registrar em ata que, apesar 
da necessidade de se aumentar o 
valor cobrado mensalmente, os 
condôminos não concordaram (e 
a decisão da maioria deve preva-
lecer, mesmo que equivocada), 
e procure discutir com eles, qual 
ou quais despesas serão corta-
das, preocupando-se  em manter 
aquelas vitais à segurança do con-
domínio como um todo. 

A APROVAÇÃO DAS CONTAS 
DO ANO VELHO

Necessário também na AGO a 
aprovação das contas, mesmo 
que elas tenham sido distribuídas 
mês a mês, assim como, que já 
tenham sido submetidas à apro-

vação do Conselho Fiscal. É a as-
sembleia quem tem o poder de 
aprová-las, ou não.

Para facilitar o trabalho, o ideal 
é distribuir com todos um resumo 
das prestações de contas, num 
extrato simplificado, porém, com 
as informações necessárias, as-
sim como apresentar também o 
parecer do Conselho, favorável à 
sua aprovação, já que, uma vez 
não havendo a posição do conse-
lho, sugiro sequer apresentar à 
assembleia, salvo se tal reprova-
ção se tratar de “mera implicân-
cia”, o que vez por outra ocorre. 
Após isso, deve-se submeter à 
apreciação, e não havendo dúvi-
das, deve-se pôr em votação sua 
aprovação ou não. Sendo aprova-
da, registra-se em ata, e caso con-
trário, deve-se também registrar 
qual motivo impediu a aprovação, 
devendo o síndico reparar a falha, 
submetendo-a a nova apreciação, 
em outra assembleia, desta feita, 
extraordinária. Uma vez sendo 
aprovada a nova taxa e aprovadas 
também as contas do ano findo, é 
só imprimir os novos boletos com 
os novos valores, e parabenizar o 
síndico pelos bons serviços pres-
tados no ano que passou.

Deve o síndico, com 
auxílio da empresa 

administradora, elaborar 
a planilha de despesas 

com base nos gastos do 
ano anterior, aplicando , 

se necessário, o índice de 
correção inflacionária”

COMO FAZER?
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SECOVI-AL PRESS

Advogados do Secovi/AL 
esclarecem dúvidas 
dos associados

O Sindicato da Habitação de Ala-
goas faz uma representação es-
tadual, perante as autoridades 

administrativas e judiciais, buscando 
os interesses gerais da categoria e in-
dividuais dos associados, pretendendo 
sempre colaborar com o Estado, se ins-
tituindo como órgão técnico e consultivo 
e buscando soluções dos problemas que 
se relacionam à sua categoria.

Visando uma melhor comodidade e 
benefícios à sua categoria, o SECOVI-AL, 
disponibiliza diariamente em horário co-
mercial, consultoria jurídica aos Síndicos 
dos Condomínios, aos Condôminos, aos 
representantes das empresas, no intuito 
de tirar dúvidas sobre assuntos cíveis e 
trabalhistas, realizando orientações para 
a solução dos problemas e atuando de 
forma preventiva. Este atendimento 
pode ser realizado através do e-mail: 
juridico@secovi-al.com.br, bem como 
de forma pessoal, podendo a quem ne-
cessitar, buscar esse auxílio na sede do 
sindicato.

São muitas as dúvidas que existem no 
meio jurídico condominial e, pensando 
nisso, a equipe jurídica do Secovi-AL reu-
niu respostas para esclarecer cada que-
sito, detalhadamente. Confira: 

QUAL A ATUAÇÃO DO SETOR JURÍ-
DICO NO ÂMBITO DO SECOVI? 

O Jurídico do Secovi tem atuação para 
auxiliar o trabalho da Diretoria, bem 
como aos associados e filiados adim-
plentes que, em caso de dúvidas de na-

Diogo Guimarães 
Tenório Cavalcanti 
OAB/AL - 12.498  
Advogado do Secovi-AL

tureza condominial, poderão buscar o 
auxílio jurídico do Secovi para eximirem 
eventuais dúvidas.

O Jurídico do Secovi atua em prol dos 
associados/filiados? A atuação do jurídi-
co do Secovi é feita em questões de na-
tureza coletiva em defesa dos interesses 
dos associados/filiados. A atuação pri-
vada é que não é feita pelo Secovi, vez 
que só é dado ao Secovi a atuação do 
interesse coletivo, devendo, nesse caso, 
o associado buscar um auxílio de um ad-
vogado particular.

A CONTRIBUIÇÃO SINDICAL 
ANUAL É OBRIGATÓRIA? 
    É sim. É obrigatória e prevista na Con-
solidação das Leis do Trabalho (CLT) e na 
Convenção Coletiva registrada no MTE-
-AL. O pagamento fora do prazo esta-
belecido em lei acarreta o recolhimento 
do valor principal acrescido de multa e 
juros, com possibilidade de autuação 
do Ministério do Trabalho e Emprego e 
aplicação de multa administrativa, como 
também execução judicial da mesma.

TAXA EXTRA CONDOMINIAL, A 
OBRIGAÇÃO É DE QUEM? PROPRIE-
TÁRIO OU LOCATÁRIO? 

Se a taxa extra corresponder de 
despesas ordinárias, assim chamadas, 
como despesas decorrentes de obri-
gações naturais do condomínio, como 
água, luz, salários dos funcionários, ma-
nutenção, etc., em decorrência de não 
terem sido pagas por imprevistos que 

Daniel Brabo 
Magalhães 
OAB/AL-7.339 
Diretor jurídico do 
Secovi-AL

não puderam ser arcadas pela taxa de 
condomínio normal, essas despesas se-
rão de responsabilidade dos locatários/
inquilinos. Todavia, se a origem dessas 
despesas não corresponderem ao perío-
do de locação, já não são de responsabi-
lidade do mesmo. As despesas de natureza 
extraordinária (reforma, construção, etc.) 
são de responsabilidade exclusiva do pro-
prietário.

QUAIS OS PROJETOS FUTUROS QUE 
EXISTEM PARA O SETOR JURÍDICO? 

Promovendo a harmonia e a integração 
da Classe, o Setor Jurídico está na busca 
permanente do fiel cumprimento e da exe-
cução dos seus deveres e, por isso, partici-
pa anualmente de fóruns a nível nacional, 
atualizando-se nos temas que abrangem 
síndicos e condomínios. Um dos grandes 
desafios, além de toda a consultoria ofe-
recida aos síndicos, é fazê-los entender de 
forma preventiva sobre os problemas da 
falta de cumprimento das leis trabalhistas, 
assim como a importância da adimplên-
cia dos condomínios com suas obrigações 
sindicais, prevista também em Convenção 
Coletiva. Outro grande empenho do Setor 
é no esclarecimento das obrigações que 
estão em Convenção Coletiva, evitando 
que síndicos só percebam determinados 
problemas, quando são ajuizados. O Setor 
Jurídico de um sindicato vem para ajudar na 
administração dos síndicos, e pretende se-
guir tirando as dúvidas de seus associados 
e filiados, orientando-os em suas rotinas 
profissionais.

O Sindicato da Habitação de 
Alagoas – Secovi-AL em bre-
ve convidará todos os síndicos 
a participarem de um ciclo de 
palestras a ser realizado ainda 

nesse primeiro semestre. Será propor-
cionada aos síndicos, administradoras de 
condomínios e aos demais profissionais 
ligados à área condominial e imobiliária, 
uma visão atualizada das informações, 
prestação de serviços e inovações do 

Secovi-AL realizará evento 
especialmente dedicado aos síndicos

segmento. O evento terá como pales-
trante Inaldo Dantas, síndico profissional 
e presidente do Secovi-PB, que abordará 
o tema: “CONDOMÍNIO – O QUE O SÍN-
DICO DEVE SABER”. Além dele, o even-
to contará com a participação do Minis-
tério de Trabalho e Emprego de Alagoas, 
representado pelo Superintendente Re-
gional do Trabalho, Dr. Israel Lessa, 
que abordará o tema: “CONVENÇÃO DE 
TRABALHO”, e será ainda abordado o 

secovi@secovi-al.com.br
Torne-se um profissional capacitado! 
Mais informações: (82) 3221-7088

tema relacionado a seguros, com escla-
recimentos sobre sua obrigatoriedade, 
o que ele abrange e quais os seus be-
nefícios. Compareça no Secovi/AL e ga-
ranta já o seu ingresso. Você também 
pode garantir a sua vaga realizando a 
inscrição pelo e-mail: 



SECOVI-AL PRESS

O Sindicato de Habitação de Alagoas – 
SECOVI-AL alerta todas as empresas 
que se encontram na base do sindi-
cato (empresas de compra e venda, 
locação, avaliação, administradoras 

de imóveis, flat’s, condo-hotéis, shopping cen-
ter’s, condomínios, empresas de locação de mão-
-de-obra para condomínios, loteadoras, incorpo-
radoras e edificios residenciais e comerciais do 
Estado de Alagoas), para a necessidade do paga-
mento da Contribuição Sindical Patronal – 2015, 
dentro do prazo legal. A contribuição deverá ser 
paga até o dia 31 de janeiro de 2015. Sem o do-
cumento de quitação, o condomínio ou empresa 
da base do Secovi-AL será considerado irregular 
e estará sujeito à autuação pelos fiscais do Mi-
nistério do Trabalho e ao pagamento de multas, 
entre outras penalidades. As guias para o devido 
recolhimento já foram encaminhadas pelo Seco-
vi-AL, por meio dos Correios, no entanto, aqueles 
que não receberam, devem procurar o Sindica-
to de Habitação de Alagoas, na Rua Dr. Batis-
ta Acioly, 37, Jaraguá, nesta Capital. Fone (82) 
3221-7088. O pagamento poderá ser efetuado 
em qualquer agência bancária. 
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Fique atento aos prazos 
para a contribuição sindical de 2015 

A Superintendência Regional do 
Trabalho e Emprego em Alagoas saúda 
o SECOVI-AL como um dos vetores de 
desenvolvimento do estado, fomentando 
o crescimento qualificado do mercado 
imobiliário em Alagoas, bem como 
ajudando na melhoria do funcionamento 
de condomínios e similares e, com isso, 
prestando serviços relevantes ao cidadão.

O Ministério do Trabalho e Emprego 
conclama esta importante entidade para 
que, do alto de sua vasta experiência 
e contando com sua sensibilidade 
social, valorize cada vez mais seus 
trabalhadores. Isso pode se dar na 
forma de capacitações e treinamentos 
a empregados, gerentes e síndicos e, 
principalmente, numa grande ênfase 

Ministério do Trabalho e Emprego 
reconhece importância do Secovi-AL

para que sejam respeitados os direitos 
laborais, tais como as contribuições sociais 
devidas, parcelas salariais e outros, além 
de buscar manter os ambientes de trabalho 
saudáveis, com o fornecimento de todos os 
equipamentos e subsídios para garantir a 
segurança de seus empregados.

Em suma, a SRTE/AL convida os empre-
gadores do setor para que considerem seus 
empregados como grandes parceiros na 
busca de seu crescente sucesso e credibili-
dade perante a comunidade, constituindo-
-se em exemplo de responsabilidade social. 
Tal atitude, se emanada não apenas de em-
pregadores isolados, mas de todo o grupo 
empresarial que integra o setor, contribuirá 
para angariar cada vez mais credibilidade e 
admiração da sociedade alagoana.ISRAEL LESSA - Superintendente Reg. do Trabalho
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RESTAURAÇÃO > Giuseppe Cartisano -  Diretor da Ibratin

A pintura da fachada de 
um edifício é um grande 
fator para a conservação 
das paredes. Porém an-
tes da utilização desse 

procedimento é necessário veri-
ficar se a fachada possui trincas, 
fissuras e mofos, que podem acar-
retar em grandes estragos.

Pensando nisso, a Ibratin, mar-
ca de tintas líder em revestimen-
tos texturizados, apresenta ao 
mercado produtos para realizar o 
tratamento da parede e uma boa 
repintura, evitando surpresas de-
sagradáveis e garantindo uma su-
perfície bem acabada.

Com o tempo, a degradação da 
pintura afeta a aparência, dimi-
nuindo sua cor, aspecto e demais 
propriedades. Por isso, antes da 
reforma deve ser feita uma aná-
lise completa da fachada e áreas 
a serem repintadas, verificando se 
há trincas, fissuras, mofos e algas. 
Ao identificar essas patologias, de-
ve-se tratá-las devidamente.

Após serem feitos os devidos 
tratamentos, o profissional ou em-
presa contratada deve seguir as 
recomendações do fabricante do 
produto, e seguir as etapas indica-
das do início ao fim deste proces-
so, tomando também os cuidados 
no que se refere à segurança. 

Para preparar a superfície é re-
comendado o Sanitizante H.A.S, 
que é um microbicida de ação rá-
pida desenvolvido especialmente 

para a higienização, assepsia e 
sanitização, que pode ser aplica-
do desde no reboco novo até nas 
repinturas. Sua composição balan-
ceada garante o controle efetivo 
dos micro-organismos presentes 
no meio ambiente e seu excelen-
te poder penetrante, que retarda 
a proliferação de fungos e algas, 
atua diretamente sobre os micro-
-organismos através da remoção 
das colônias formadas em sua su-
perfície. 

Após a higienização é indicado o 
uso do preparador R.A.F, que é um 
selador incolor à base de resina 
acrílica, microbicida com principio 
ativo Isotiazolona. Sua formula-
ção multi-sinérgica garante pro-
teção contra fungos e algas, além 
do poder sanitizante, resultando 
em maior durabilidade do pro-
duto aplicado. Para uso em alve-
narias, rebocos, gesso, texturas, 
tintas e concreto, é indicado para 
isolar paredes que possam gerar 
reações químicas na aplicação de 
tintas e revestimentos à base de 
água, algas e fungos.

Em seguida aplica-se o Perma-
cryl Micro, desenvolvido para a re-
pintura em texturas, com acaba-
mento fosco granulado, excelente 
para repinturas internas ou exter-
nas de qualquer tipo de textura. 
Além disso, renova as cores e de-
volve o aspecto natural, mantendo 
a originalidade da textura. Já no 
caso da aplicação sobre uma tinta 

A Ibratin, marca de tintas 
líder em revestimento 

texturizados, apresenta 
ao mercado produtos 

para realizar o tratamento 
da parede e uma boa 

repintura, evitando 
surpresas desagradáveis e 
garantindo uma superfície 

bem acabada”

Ibratin orienta síndicos 
sobre o tratamento ideal 
para a reforma de fachadas

antiga ou uma superfície lisa, po-
de-se aplicar qualquer textura da 
linha Permalit, disponível em di-
versos tipos de acabamentos.

Há grandes diferenças entre os 
procedimentos da pintura e da re-
pintura. É necessário entendê-las, 
assim não haverá erros e proble-
mas futuros. Por conta disso, é 
bom estar sempre atento ao que o 
fabricante orienta e indica.

Além de seus produtos, a Ibratin 
também presta um serviço de vi-
sita técnica aos síndicos para veri-
ficação dos problemas e orçamen-
to. Para saber mais acesse: www.
ibratin.com.br
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Litoral Norte

Valorização. Este é, sem 
dúvida, o termo mais 
utilizado pelos especia-
listas quando o assunto 
é crescimento e desen-

volvimento do Litoral Norte de 
Alagoas, e se encaixa bem quan-
do os últimos acontecimentos da 
região são analisados. 

O investimento em hotéis é visí-
vel e está crescente: nos últimos 
anos, foram inaugurados 14 em-
preendimentos na região. A con-
sequência é boa, o Estado está 
conhecido por possuir a melhor 
e mais moderna rede hoteleira 
do Nordeste, além de empreen-
dimentos de pequeno, médio e 
grande porte, que aquecem o 

Em potencial expansão, 
Litoral Norte é aposta certa para investidores

mercado turístico imobiliário, ge-
rando empregos diretos e indire-
tos.

Em seus 230 quilômetros de 
litoral, Alagoas possui uma das 
mais belas coleções de praias 
do Nordeste e, definitivamente, 
está passando por um ‘boom’ no 
mercado turístico-imobiliário, de-
vido aos investimentos constan-
tes em infraestrutura. A Revista 
Condomínio & Mercado Imobiliá-
rio mostra as vertentes do setor 
imobiliário, que refletem o cresci-
mento de Alagoas, no residencial 
e hoteleiro, que começa por Ma-
ceió, passa por paraísos de areias 
brancas e piscinas naturais, e 
termina em Maragogi, o segundo 

polo turístico do Estado. 
A capacidade hoteleira de Ma-

ceió dobrou de 8 mil para 16 mil 
leitos nos últimos oito anos. O 
grande marco da retomada do 
turismo alagoano é a abertura de 
novos hotéis, inclusive com em-
preendimentos de grupos inter-
nacionais e de alto padrão. Além 
da ampliação da rede hoteleira, 
o setor turístico também tem o 
impacto dos imóveis como flats, 
apartamentos para temporada e 
de segunda residência.

O bairro de Ipioca, por exem-
plo, chama a atenção dos inves-
tidores. Um dos mais atraentes 
pontos turísticos do Litoral Norte 
alagoano, é palco de empreen-
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Litoral Norte

 Julianne Leão - Jornalista da Revista Condomínio

Em seus 230 
quilômetros de litoral, 

Alagoas possui uma 
das mais belas coleções 

de praias do Nordeste 
e, definitivamente, 

está passando por um 
“boom” no mercado 
turístico-imobiliário” 

dedores nacionais e internacio-
nais, que começam a investir na 
região.  Alguns exemplos de em-
preendimentos que geram desen-
volvimento para o Estado, são: 
Salinas Maceió Beach Resort, pri-
meiro hotel de luxo a se instalar 
no local, Residence Ipioca, com-
plexo com casas de alto padrão 
de luxo, à beira-mar, além do Re-
sidence Waterfront, D’Natureza 
Hotel e outros.

Com praticamente 100% dos 
leitos ocupados, o Litoral Nor-
te de Alagoas é também um dos 
destinos turísticos mais frequen-
tados nas festas de réveillon. As 
festas para saudar o ano novo 
acontecem em ambientes priva-
dos, realizadas pelos estabele-
cimentos hoteleiros e empresas 
especializadas.

Em Maragogi, fogos de artifí-
cios montados sobre catamarãs, 
ancorados na costa marítima, 
costumam dar as boas-vindas 

ao novo ano, colorindo o céu do 
segundo maior polo hoteleiro do 
Estado. Turistas, veranistas e na-
tivos aproveitam as praias da ci-
dade, lotando bares, restaurantes 
e lojas de artesanato.

São Miguel dos Milagres é ou-
tro grande destaque das festas 
de fim de ano, movimentando a 
economia de Alagoas. O Réveillon 
dos Milagres, realizado nas praias 
de Marceneiro, em Passo do Ca-
maragibe, e de São Miguel dos 
Milagres, reúne cerca de 1.500 
pessoas por evento em meio a 
cenários paradisíacos à beira-mar 
e em sítios de Rota Ecológica.  Em 
2014, a festa movimentou R$ 7 
milhões e envolveu 200 funcioná-
rios diretos e outros 400 indire-
tamente. Esse ano, foi destaque 
nacional pela atração de grande 
marcas, como a Corona Extra, 
cerveja premium recém chegada 
ao Brasil, que segue o conceito de 
‘sunsets parties’ e escolhe luga-

res paradisíacos, exclusivos e in-
timistas para ser comercializada.  
Após percorrer balneários como 
Ibiza e Acapulco, a marca chegou 
ao Litoral Norte alagoano, reafir-
mando sua fama turística e  im-
pulsionando ainda mais o turismo 
de negócios de Alagoas.
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A prevenção nasce da 
cultura de um povo. 

O empregador, a 
sociedade e os próprios 
trabalhadores possuem 

o principal papel a ser 
desempenhado nesse 

diapasão e a Fiscalização 
do Trabalho possui 

papel importante nessa 
empreitada”

Retrospectiva 2014 > ISRAEL LESSA - Superintendente Regional do Trabalho

Ministério do Trabalho 
faz levantamento de atividades 
realizadas em Alagoas

De acordo com as metas 
previstas pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego, 
a Superintendência Re-
gional do Trabalho e Em-

prego em Alagoas, busca difundir 
práticas para assegurar melhorias 
no ambiente, na saúde e seguran-
ça dos trabalhadores alagoanos.

 O trabalho é desenvolvido por 
meio de projetos de fiscaliza-
ção rural, urbana, prevenção de 
doenças do trabalho, fiscalização 
do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço, além de projetos de 
combate às fraudes e ao trabalho 
infantil e inserção de aprendizes e 
pessoas com deficiência no mer-
cado de trabalho. 

Apenas no projeto de fiscaliza-
ção de FGTS, entre os anos de 
2013 e 2014, foram notificados 
e recolhidos R$ 147.612.110.19, 
entre empresas de diversos ra-
mos de atividade.   Quanto à in-
serção de aprendizes no mercado 
de trabalho, no ramo da Constru-
ção Civil, em 2014, aproximada-
mente 800 aprendizes foram con-
tratados. 

Destaca-se ainda a fiscalização 
voltada para a construção civil, 
um dos ramos de atividade que 
mais cresce no Estado de Ala-
goas. A Superintendência tem 
realizado, nesse âmbito, um tra-
balho preventivo, com a parti-
cipação do Comitê Permanente 
Regional (CPR) sobre condições 
de Meio Ambiente de Trabalho na 
Indústria da Construção em Ala-
goas, buscando promover melho-

rias no setor.    
Dentre os principais problemas 

que a fiscalização tem encontrado 
no setor da construção civil, têm 
maior evidência os descumpri-
mentos de normas nos trabalhos 
em altura, escavações, instala-
ções elétricas, espaços confina-
dos, além das terceirizações com 
indícios de ilicitude e deixar de fa-
zer a comunicação prévia da obra 
(item 18.2.1 da NR-18). Na ques-
tão de meio ambiente de trabalho, 
os problemas são observados nos 
locais de refeição, que devem ser 
limpos e ter separação da obra, e 
nos banheiros, que devem estar 
igualmente limpos, com armários 
e instalações sanitárias adequa-
das. 

Das penalidades impostas aos 
empregadores do ramo da cons-
trução civil, visando coibir prá-
ticas irregulares e ilegais, foram 
realizados autos de infração (mul-
tas), embargos e interdições para 
as condições de grave e iminente 
risco. Ainda, através de relatórios 
de inspeção, foram fornecidos 
subsídios para ações do Ministério 
Público do Trabalho e Advocacia 
Geral da União, parceiros no com-
bate às infrações trabalhistas.

Vale destacar que as fiscaliza-
ções realizadas pela SRTE-AL não 
são suficientes para aprimorar o 
cumprimento da legislação traba-
lhista. É a prevenção consciente 
de empregadores e de trabalha-
dores que trará melhorias mais 
contundentes para a vida do tra-
balhador alagoano. 

 A prevenção nasce da cultura 
de um povo. O empregador, a so-
ciedade e os próprios trabalhado-
res possuem o principal papel a 
ser desempenhado nesse diapa-
são e a Fiscalização do Trabalho 
possui papel importante nessa 
empreitada.                
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EcoparkGrand Planalto

Av. Menino Marcelo

Espetos 
do Picuí

Localizado na região mais 
arborizada da Serraria.
Cercado por área de
preservação ambiental,
perto do Ecopark, escolas,
supermercados e a 13 km
do Centro.

É agora ou nunca:

R$ 10.000 
de bônus na entrada 
para os próximos 
10 compradores.

Vendas:Financiamento:

Empresas filiadas: Construção: Gerenciamento: Arquiteto:

AVANÇADAS

Os próximos 10 apartamentos comercializados 
na Torre Bromélia receberão R$ 10.000,00 
de bônus na entrada da simulação de 
financiamento da Caixa. Um presente da 
Thâmara Construções para você realizar o 
sonho da casa própria.

Diversão e conforto para todos.
2 quartos, sendo 1 reversível para suíte*  • Espaço Gourmet com 
churrasqueira  • 2 Salões de festas  • Piscinas adulto e infantil  
• Miniquadra  • Gerador  • Prédio com estrutura de concreto

Entrega garantida pela

(82) 2121-6000
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Assembleia de Condomínio > Inaldo Dantas -  Editor da Revista Condomínio

Mudança de áreas comuns 

Com o passar dos anos, um 
condomínio muda conside-
ravelmente. Não é apenas a 
necessidade de mais manu-
tenção e a pintura da facha-

da. A comunidade muda. E sua forma 
de viver naquele espaço também. É 
por isso que na grande maioria dos 
condomínios, após certo período, a 
coletividade percebe que há alguns 
espaços não sendo tão bem utiliza-
dos como poderiam – e que todos 
perdem com isso.

“Os condomínios clubes inaugu-
rados há oito anos, com quase cin-
quenta itens de lazer, com certeza 
os moradores já deram novos usos a 
esses espaços”, explica Marcio Bag-
nato, diretor de uma administradora 
de condomínios. O que acontece é 
que muitas vezes o que funciona no 
panfleto de propaganda pode não ser 
uma ótima ideia para aqueles mora-
dores com o passar do tempo. Por 
isso, a comunidade pode optar por  
dar outra destinação para o local.

“Uma sala de jogos, de cartea-
do para adultos, por exemplo, pode 
não ser uma boa em condomínios 
com crianças e sem uma área para 
elas. Nesse caso, o espaço poderia 
ser melhor aproveitado se fosse uma 
brinquedoteca”, argumenta Marcio. 
Dar uma destinação diferente a uma 
área que já existe no condomínio 
pode ser muito mais proveitoso para 
os moradores, mas pede muitos cui-
dados.

ASSEMBLEIA
O primeiro cuidado é convocar uma 

assembleia para esse fim. É impor-
tante que, já na convocação, esteja 
claro que será debatida a troca de 
destinação do espaço específico para 
outro fim. O Código Civil pede una-
nimidade dos moradores quando se 
vai trocar a destinação de uma área 

Trocar destinação de áreas existentes 
pede atenção e unanimidade 

que é de todos, mas, na prática, isso 
raramente acontece. Geralmente os 
condomínios aprovam esse tipo de 
mudança com dois terços dos mora-
dores, mesmo sabendo que não é o 
ideal. Como as áreas comuns dizem 
respeito ao direito de propriedade de 
todos - mesmo daqueles que não es-
tão em dia com as suas obrigações 
condominiais - alguns dos especia-
listas ouvidos pelo SíndicoNet apon-
tam que essa é a única assembleia 
onde inadimplentes podem votar. 
Para Omar Anauate, diretor de con-
domínios da Aabic (Associação das 
Administradoras), não é sempre que 
a unanimidade é necessária. “Se for 
transformar um playground em qua-
dra, por exemplo, a destinação das 
duas áreas é a mesma: lazer. Por-
tanto, o quórum previsto é de dois 
terços. Mas se for transformar uma 
quadra em garagem, aí se muda o 
uso do espaço e é necessária apro-
vação unânime da massa condomi-
nial”, ensina.

CONVENÇÃO
Importante lembrar que se deve 

sempre seguir os quóruns pedidos 
pela convenção condominial, mas 
que, ao alterar o uso de uma área, 
não é necessário alterar o documen-
to. “Seguindo o que pede a conven-
ção em termos de aprovação, basta 
que a ata da assembleia registre isso 
de maneira detalhada, evitando as-
sim a revisão do documento”, aponta 
Marcio Bagnato.

TRANSFORMAÇÕES
Há casos também de mudanças em 

áreas de circulação do condomínio. 
Em locais onde não haviam uma des-
tinação específica pode ser mais sim-
ples implementar mudanças. Trans-
formar uma área de circulação em 
um bicicletário, por exemplo, pede 

anuência de dois terços dos mora-
dores. A mesma área comum sem 
destino pode se tornar uma churras-
queira com aprovação de dois terços 
dos condôminos. Porém, é de suma 
importância que o projeto seja con-
cebido de modo a não atrapalhar 
ninguém – principalmente aqueles 
que moram nos primeiros andares. 
Importante apontar que construir no 
condomínio pode ser mais fácil de se 
aprovar internamente, mas para es-
tar dentro da lei é importante que a 
prefeitura aprove a alteração. Muitas 
vezes os empreendimentos são en-
tregues já com todo seu potencial 
construtivo usado pela construtora. 
Nesses casos, o correto é não agre-
gar mais área construída.

Para transformações mais radicais, 
como fazer mais um pavimento de 
garagem ou instalar uma piscina, 
mesmo em áreas sem destinação, 
por serem obras de grande monta e 
que vão mudar o layout do condomí-
nio, o quórum necessário é também 
de unanimidade.

Fonte – Sindiconet

Dar uma destinação 
diferente a uma 

área que já existe no 
condomínio pode ser 

muito mais proveitoso 
para os moradores, mas 
pede muitos cuidados”
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Bradesco Seguros 
avalia importância 
do seguro 

Reflexo de fatores como o 
aumento do poder aqui-
sitivo da população e 
maior demanda devido 
à recorrência de even-

tos climáticos, furtos e acidentes, 
o seguro residencial tem se des-
tacado em Alagoas e em todo o 
País. A disseminação da cultura da 
proteção residencial vem sendo 
cada vez mais procurada, apesar 
de ainda existir a falta de com-
preensão de muitos sobre o custo 
do seguro em comparação ao be-
nefício que oferece. 

A importância do seguro resi-
dencial reside na proteção e tran-
quilidade proporcionada à família 
e à residência, com seus móveis 
e equipamentos. Considerando o 
alto índice de assalto a residên-
cias, o seguro residencial é quase 
que obrigatório nos grandes cen-
tros, além de ser uma segurança 
e conforto nos dias atuais.

O seguro de condomínio é de ex-
trema importância e sua contrata-
ção é obrigatória por lei, segundo 

artigo 1.346 do Código Civil. Ele 
dá a segurança de que mesmo 
quando algo der errado, o prejuízo 
será o menor possível.

De janeiro a outubro de 2014, a 
Bradesco Seguros obteve R$ 336 
milhões de receitas de seguro re-
sidencial, o que demonstra que as 
famílias estão cada vez mais cons-
cientes da necessidade de prote-
ger suas casas. Mais de 1,6 milhão 
de residências são seguradas pela 
Companhia em todo o País. 

O aumento das apólices de se-
guro residencial em Alagoas e no 
Brasil tem um motivo: na última 
década, segundo o IBGE, o nú-
mero de domicílios cresceu 44%, 
atingindo 67,6 milhões de residên-
cias, um crescimento absoluto de 
20,5 milhões de novos imóveis. 
Apesar da evolução observada, 
o segmento continuará avançan-
do. Desse total, pouco mais de 9 
milhões de residências (14%) pos-
suem seguro, ou seja, há muito 
espaço para crescimento, princi-
palmente se comparado a países 

“O seguro de 
condomínio é de 

extrema importância 
e sua contratação é 
obrigatória por lei”

SEM RISCOS >Silvana de Souza Magalhães - Superintendente . Exec. Regional da Bradesco Seguros

como Estados Unidos, por exem-
plo, onde 96% das casas são se-
guradas.
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As receitas genuinamente italianas do 
chef Andrea atravessaram o Atlântico 
para encontrar os ingredientes únicos 
e frescos da praia de Ipioca. Viva essa 
experiência gastronômica inesquecível 
à beira-mar no Restaurante Roses, 
deck do Residence Waterfront.

Residence Waterfront, Rua Hilda de Melo Acioli, 270 - Praia de Ipioca. 

Reservas: 82 3234.2553

Acesse o QR Code e veja no 
Google Maps® como chegar.

As receitas vêm do 
outro lado do oceano.

Os ingredientes vêm 
do outro lado da areia.

Pratos que harmonizam 
com a sua natureza.
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Praias de mar azul-turquesa, 
resorts e pousadas de char-
me. O Litoral Norte de Ala-
goas tem atraído grandes 
investimentos na área ho-

teleira, e contribui, cada vez mais, 
com a ampliação do número de lei-
tos e geração de novos empregos e 
renda. 

Localizada em um ambiente total-
mente litorâneo, Ipioca destaca-se 
pela sua beleza exuberante. Encra-
vada entre os coqueiros, mangues 
e um belíssimo mar, proporciona a 
todos que a visitam lindas recor-
dações. Hoje, é um dos mais belos 
polos turísticos do Brasil e se con-
solida, cada vez mais, como um dos 
lugares que mais impulsionam o tu-
rismo em Alagoas. 

O Havengrid Group investe, pro-
move e comercializa empreendi-
mentos imobiliários, tanto residen-
ciais quanto turísticos, em países de 
grande beleza natural e com alto po-
der de desenvolvimento econômico. 
Presente no Brasil, Itália, Estados 
Unidos, México, República Domini-
cana e Madagascar, seus projetos 
são concebidos para satisfazer as 
necessidades particulares de cada 
cliente, sejam elas relacionadas a 
uma segunda residência, destinada 
ao lazer e férias, ou de puro inves-
timento. Atualmente, o grupo con-
centra seus principais investimentos 
no Brasil, maior economia da Amé-
rica Latina e sétima maior economia 
do mundo. Ipioca tem se revelado 
um dos mais atraentes pontos turís-
ticos do Litoral Norte alagoano, e por 
sua localização privilegiada chama 
a atenção de empreendedores na-
cionais e internacionais, que come-
çam a investir na região. Lugar ideal 

para a instalação de resorts “pé na 
areia”, é um convite a empreendi-
mentos hoteleiros voltados ao lazer 
e diversão e empreendimentos para 
segunda residência, tendo como 
atração natural o sol e o mar.

À 20 km do centro de Maceió, 
com altíssimo padrão arquitetônico, 
completamente mobiliado, e para 
quem não quer gastar tempo pro-
curando um lugar que atenda todas 
as necessidades, o Residence Wa-
terfront é o mais novo empreendi-
mento do Havengrid. Ele vem com 
tudo pronto: apartamentos com-
pletos com varanda e vista para o 
mar, decoração moderna, estacio-
namento gratuito, restaurante, ar-
-condicionado, 2 quartos suítes com 
cama queen, TV LCD, áreas de estar 
e de refeições e uma cozinha mo-
derna com fogão, forno e geladeira, 
além de centro fitness, piscinas, bar 
e banheira de hidromassagem na 
varanda. 

O diferencial do empreendimento, 
em formato de condo-hotel, é sua 
perfeita oportunidade de investi-
mento, com rentabilidade e ótimo 
retorno financeiro. Utilizando o sis-
tema de pool hoteleiro, os proprie-
tários de unidades do Waterfront 
podem destinar seus apartamen-
tos para exploração hoteleira, por 
meio da administradora. É motivo 
de grande orgulho para o Haven-
grid acumular em seu portfólio em-
preendimentos que somam e con-
tribuem para o desenvolvimento do 
lindíssimo Litoral Norte e, com a du-
plicação da rodovia e a facilitação do 
acesso de Maceió à região, o cres-
cimento tende a atingir o auge de 
desenvolvimento, impressionando 
cada vez mais investidores.

TURISMO >Gian Piero Berneri - Presidente e CEO do Havengrid Group

Um lugar para 
descanso, sombra 

e água fresca 
O Residence Waterfront 

traz apartamentos e co-
berturas com tamanhos 
generosos para um em-
preendimento que atende 
ao formato de segunda re-
sidência, que vão de 62m² 
a 137m² e oferece estrutu-
ra hoteleira com restauran-
te, bar, academia e serviço 
na praia. Os apartamentos 
são voltados para o mar, 
proporcionando vista ini-
gualável, e as unidades são 
completamente mobiliadas, 
com excelente estrutura e 
conforto podendo, além de 
ser utilizadas como segun-
da residência, alugadas, de 
acordo com a temporada.

“É motivo de grande 
orgulho para o 

Havengrid acumular 
em seu portfólio 

empreendimentos que 
somam e contribuem 

para o desenvolvimento 
do lindíssimo Litoral 

Norte”

Residence Waterfront: 
o encantador 
condo-hotel de Ipioca

Destinado à segunda residência ou 
investimento financeiro, empreendimento traz 
apartamentos e coberturas de luxo à beira-mar



 | 27Fevereiro 2015 | Condomínio & Mercado Imobiliário 







30 | Condomínio & Mercado Imobiliário | Fevereiro 2015

Parque Shopping traz atrações 
para o verão de Maceió

O Parque Shopping Ma-
ceió preparou uma 
programação cheia de 
novidades e atrações 
especiais para o seu 

público neste verão. Sucesso na 
capital em 2014, o FreeBus Dou-
ble-Deck está de volta nesta tem-
porada para conquistar e reunir 
ainda mais turistas e alagoanos 
em uma experiência única. Trans-
formando um simples translado 
em uma atração turística para 
Maceió, o ônibus segue até o dia 
28 de fevereiro com um serviço 
gratuito, passando pelos 25 prin-
cipais hotéis da orla e levando os 
visitantes para um passeio pano-
râmico pelas praias urbanas da 
capital.  

Outra atração que continua 
também em 2015 é o espaço de 

Novidades e atrações especiais na estação mais quente do ano

VERÃO > Wilton Oliveira -  Superintendente do Parque Shopping Maceió

artesanato Eu Amo Maceió, firma-
do em parceria com a Prefeitura 
de Maceió e o Sebrae. São 470 ar-
tesãos compartilhando uma área 
de 300 metros quadrados, locali-
zada no Piso L1 na entrada C do 
Parque Shopping, numa espécie 
de vitrine com 2500 criações que 
foram produzidas por integrantes 
da Economia Solidária. 

Ao comercializar as peças, que 
estão disponíveis a partir do valor 
de R$5, o projeto contribui para 
divulgar e incentivar a produção 
local, além de se firmar como 
mais uma atração turística no Es-
tado. O espaço ficará aberto para 
o público até março deste ano. No 
clima de férias, a criançada tam-
bém faz parte da programação de 
verão do Parque Shopping. Com 
muitas opções de brincadeiras 

Horário especial no verão: 
O Parque Shopping vai funcionar 
em horário especial durante o 
Carnaval. De domingo (15/02) 
até a quarta-feira de cinzas 
(18/02), todas as lojas e praças de 
alimentação estarão abertas das 
12h às 22h.

para toda a família, o Parque Es-
pecial do Magic Games voltou para 
a Praça de Eventos do mall com 
novidades que garantem a diver-
são dos pequenos. Os destaques 
ficam para a grande Carruagem 
das Princesas e para o Pig Belly, 
circuitos infláveis com escorrega-
dores e pulas-pulas.



 | 31Fevereiro 2015 | Condomínio & Mercado Imobiliário | 31 

Picuí: 25 anos de 
tradição e gastronomia 
nordestina

Referência de boa gastro-
nomia em Maceió há mais 
de 20 anos, o Restauran-
te Picuí funciona desde 
1995 em uma ampla casa 

à beira-mar do Jaraguá, bairro his-
tórico da capital alagoana. Desde 
o ano 2000, o chef Wanderson 
Medeiros está no comando do res-
taurante, sempre renovando seu 
cardápio, ampliando estrutura e 
atuação no mercado. 

O restaurante iniciou com uma 
equipe de 17 pessoas e hoje são 
60 colaboradores que fazem parte 
de seu sucesso. Além do Restau-
rante Picuí, Maceió conta com o W 
Gourmet, que é um serviço de ca-
tering onde são realizados eventos 
para até 1.200 pessoas e com o W 
Empório Café e Bistrô, que é um 
misto de rotisseria, café, restau-
rante e escola de culinária.

Prestes a completar 25 anos de 
tradição, o Picuí, constantemen-
te citado em publicações turísti-
co-gastronômicas, faz parte do 
seleto grupo da Associação dos 
Restaurantes da Boa Lembrança. 
Graças a esta conquista, além de 
o cliente levar para casa pratos ex-
clusivos, especialmente pintados à 
mão, guardam consigo um verda-
deiro troféu, que todo coleciona-
dor gostaria de ter. 

Da cozinha e da churrasquei-
ra, saem pratos que respeitam a 
tradição da boa carne-do-sol e da 
gastronomia nordestina, além das 
opções gourmet do Chef. Mensal-
mente, mais de 3 toneladas de 
carne-de-sol são produzidas no 
próprio restaurante, respeitando 
todas as normas de higiene e lim-
peza.

Ao todo, no cardápio é possível 
encontrar mais de cinco tipos de 
carne de sol com diferentes cortes. 
O restaurante possui dois pavi-

mentos com quatro salões climati-
zados e uma ampla varanda e toda 
a casa é decorada com esculturas 
e peças de arte que remetem ao 
sertão, além de antiguidades re-
gionais que criam um ambiente 
ideal para as melhores refeições. 

Entre os prêmios conquistados 
pelo Restaurante, os principais 
são: “Estrela do Guia 4 Rodas”, 
como melhor comida regional em 
Alagoas e “Veja Comer & Beber 
Maceió”, onde foi eleito o melhor 
Bom e Barato de Maceió. 

GASTRONOMIA > WANDERSON MEDEIROS  - Chef e proprietário do Restaurante Picuí 

O restaurante 
iniciou com uma equipe 

de 17 pessoas 
e hoje são 60 

colaboradores que fazem 
parte de seu sucesso”
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Que modelo devemos abraçar 
para superar os embates do dia a 
dia no mercado imobiliário?

Na condição de interme-
diador dos negócios imo-
biliários, é o corretor de 
imóveis o principal pro-
fissional que, com a pre-

paração e experiência, conseguiu 
através de esforços concentrados 
e específicos viabilizar importante 
fatia da economia brasileira.

Basta dizer que desde a década 
de 60, ainda no governo Juscelino 
Kubitschek, o qual com expressi-
va palavras agradeceu ao corretor 
de imóveis quando da fundação de 
Brasília, foi reconhecida a nossa 
profissão como base do desenvol-
vimento.

Ao longo dos anos, com gran-
diosa contribuição do então Mi-
nistro do Trabalho, foi criada a Lei 
6.530/78, que certamente trouxe 
a esses profissionais corretores de 
imóveis uma marca inigualável e 
irretocável para a consolidação da 
atividade.

Sensíveis à importância regu-
lamentar de uma profissão de 
grande propósito nesta nação, 
o COFECI, por força de direto-
res atuantes, sem moderação da 
boa vontade de engrandecer ain-
da mais o profissionalismo ético, 
levou para quase todo o Brasil, a 
começar pelo Rio de Janeiro e São 
Paulo, Conselhos cada vez mais 
organizados e voltados para a co-
munidade.

Pensando assim, vimos evolução 
em vários estados e, especialmen-
te em Alagoas, precisávamos já na 
década passada apresentar ideias 
e propostas que singularmen-
te envolviam o desenvolvimento 
de nosso Estado, abrindo espaço 
para corretores, construtoras e 
imobiliárias.

Neste diapasão, não medimos 
esforços em juntar lideres do se-
tor da corretagem, objetivando 
criar uma diretoria que tivesse 
propostas voltadas para o desen-
volvimento do setor imobiliário da 
região e viabilizar em termos reais 
a profissão do corretor de imó-

veis, que hoje tem grandes lideres 
à frente de órgãos e entidades de 
destaque em Alagoas, como por 
exemplo as Secretarias de Estado: 
Gabinete Civil, com Fábio Farias; 
Pesca, com Ferreira Hora; Agri-
cultura, com Álvaro Vasconcelos e 
Infraestrutura, com a Sra. A Ma-
chado; assim como o Sindicato da 
Habitação de Alagoas – SECOVI-
-AL, com Nilo Zampieri Jr. e o Sin-
dicato da Construção Civil – Sin-
duscon, com Alfredo Brêda, todos 
corretores.

Aspectos como o enaltecimen-
to do profissionalismo ético; a 
valorização da categoria; a po-
sição de um Conselho Regional 
voltado para todos os corretores; 
resgate da sede do CRECI; deze-
nas de convênios beneficiando o 
corretor e sua família; criação do 
clube de lazer para o corretor de 
imóveis e família; financiamentos 
diferenciados; financiamento da 
casa própria mediante sugestão 
do CRECI/AL; garantia da verba 
para reforma da sede; convênio 
com o Tribunal de Justiça de Ala-
goas para receber cestas básicas 
resultantes das penas alternativas 
dos Juizados de Pequenas Causas 
para doação aos mais carentes e 
em especial instituições filantrópi-
cas; e proposta destinada aos de-
putados, com o fim de apresentar 
junto ao Congresso Nacional per-
tinente, projeto de isenção do IPI 
(e por consequência o ICMS) aos 
corretores de imóveis, foram algu-
mas das conquistas alcançadas na 
minha administração quando pre-
sidente do CRECI, entre as quais 
se destaca a realização de concur-
so público para os funcionários da 
Autarquia Federal (CRECI).

Do mesmo modo, não podería-
mos deixar de lembrar a luta que 
abraçamos ao apresentar também 
projeto de lei que obrigasse aos 
Cartórios a enquadrar o nome e 
a assinatura do Corretor de Imó-
veis, na condição de intermedia-
dor do negócio imobiliário.

É fundamental que o 
ano de 2015 venha 

com ideias novas, 
que viabilizem 

com mais clareza o 
favorecimento da 

profissão de corretor 
de imóveis”

MERCADO IMOBILIÁRIO > Manoel Sant’anna - Ex-pres. do Cons. Reg. de Corretores de 
Imóveis de Alagoas (Creci/AL) e empresário do setor imobiliário

É fundamental, no entanto, que 
o ano de 2015 venha com ideias 
novas, que viabilizem com mais 
clareza o favorecimento da profis-
são de corretor de imóveis. Agora, 
com a atualização da Lei 6.530/78, 
é formalmente criada a figura do 
corretor associado, e com o avan-
ço do seu ingresso ao Simples Na-
cional, fruto do trabalho desem-
penhado pela Fenaci e Secovis, os 
corretores têm de fato, um ganho 
representativo.

É preciso que no ciclo do setor 
imobiliário, os órgãos represen-
tados, incluindo  ADEMI, CRE-
CI, CREA, SINDUSCON, SECOVI, 
OAB, Prefeituras, Tribunal de Jus-
tiça, Governo do Estado, Gover-
no Federal e Ministério Público, 
se irmanem ainda mais, para que 
possamos dar à sociedade a tran-
quilidade e a qualidade de serviços 
que necessita.

Uma liderança à frente de uma 
categoria é aquela que tem sóli-
da base de respeito no mercado, 
além de currículo satisfatório, com 
bons serviços prestados e êxito 
em resultados, ao longo de sua 
carreira.

Em breve, os corretores irão 
voltar às urnas para eleger o novo 
presidente do Conselho dos Cor-
retores e a condição de renovação 
se faz necessária para oxigenar 
as novas ações e um futuro mais 
próspero para a categoria.
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Marcos Augusto Netto, expli-
cou para a Revista Condomí-
nio & Mercado Imobiliário – AL 
o que a Lei Corretor Associa-
do representa para a categoria 
no Brasil. Segundo ele, a figu-
ra do corretor associado sem-
pre existiu, mas com lacunas 
com a Lei 6.530. Agora não há 
qualquer dúvida e a profissão 
de corretor de imóveis se torna 
ainda mais atrativa. 

“É um avanço para a catego-
ria porque valoriza ainda mais 
o corretor. Foram sete anos 
de luta para que conseguísse-
mos esta aprovação”, declarou 
Marcos Augusto. Segundo ele, 
agora existem três formas do 
corretor atuar: independente/
autônomo; associado à imobi-
liária sem qualquer vínculo; ou 
contratado pela imobiliária, se-
guindo a CLT. O presidente do 
Secovi-MS explicou ainda que o 
contrato que regerá a relação 
entre o corretor e a imobiliária 
deverá ser registrado nos sindi-
catos da categoria. 

O empresário Marcos Lopes, 
vice-presidente do Secovi SP 
e diretor da Lopes, uma das 
maiores imobiliárias do país, 
também falou à Revista Condo-
mínio & Mercado Imobiliário – 
AL sobre a nova Lei do Corretor 
Associado. Para ele, a grande 
vantagem é que foi regularizado 
o que já funcionava há mais de 
40 anos.

“Essa lei vem modificar para 
dar mais segurança jurídica. O 
corretor tem agora garantida a 
independência de se associar a 
qualquer imobiliária”. Na práti-
ca, o corretor de imóveis terá a 
liberdade de associação a qual-
quer empresa, sem a implicação 
de troca de serviços, pagamen-
tos ou remunerações entre a 
imobiliária e o corretor de imó-

NACIONAL

Corretor Associado: Valiosa conquista da categoria 
Representantes de entidades explicam vantagens para corretores e imobiliárias

A presidente Dilma Rousseff 
sancionou, no último dia 19 de 
janeiro, a Medida Provisória 656 
que trata, dentre várias diretri-
zes, do regime de trabalho do 
corretor de imóveis, que poderá 
operar em sistema de associação 
com as imobiliárias. Na prática, 
a partir de agora os corretores 
de imóveis poderão se associar 
a imobiliárias, mantendo sua 
autonomia profissional, sem 
que fique configurado qualquer 
tipo de vínculo, inclusive em-
pregatício ou previdenciário. 
Um grande grupo de trabalho 
foi montado para acompanhar 
as principais discussões da Lei 
que acabou de ser aprovada e, 
de forma positiva, trará refle-
xos para todo o mercado imo-
biliário nacional.

O presidente do Secovi-MS, 

veis associado.
Um dos responsáveis por 

acompanhar as principais dis-
cussões sobre esta nova lei, 
Marcos Lopes ressaltou que a 
categoria tem muito o que co-
memorar, já que finalmente foi 
atendida uma reivindicação an-
tiga das imobiliárias e profissio-
nais liberais. “É o marco regu-
latório do setor”, completou o 
empresário.

Nilo Zampieri Jr., presidente 
do Secovi-AL e diretor da Zam-
pieri Imóveis, destacou também 
a relevância da Lei Corretor As-
sociado. “A importância dessa 
Lei traz a regulamentação e a 
atualização de uma Lei de 1978, 
que naturalmente necessitava 
de ajustes”, declarou Zampieri 
Jr., que destaca como principal 
ganho a legalização do que de 
fato já se efetivava. “De forma 
surpreendente, o nosso Legisla-

Marcos Augusto Netto - Presidente Secovi-MS

É um avanço para 
a categoria porque 

valoriza ainda mais o 
corretor. Foram sete 

anos de luta para que 
conseguíssemos esta 

aprovação”
Marcos Augusto Netto

Marcos Lopes - Presidente Secovi-SP e 
empresário do setor imobiliário

Marcos Lopes

Essa lei vem modificar 
para dar mais segurança 

jurídica. O corretor 
tem agora garantida 
a independência de 

se associar a qualquer 
imobiliária”
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tivo foi unânime nessa aprova-
ção”.

Conforme o presidente do Se-
covi-AL, o setor tem uma im-
portante missão na sociedade e 
na economia do Brasil, trazendo 
impulso para a construção civil. 
“Nessa nova lei, todos ganham. 
Corretores podem atuar em vá-
rias imobiliárias e os ganhos 
são ampliados a partir de uma 
gestão imobiliária, com vários 
corretores no mercado. A nova 
Lei traz também segurança ju-
rídica na relação entre corre-
tor e imobiliária, contribuindo 
para a atuação do profissional 
que movimenta e impulsiona o 
mercado de compra e venda de 
imóveis”, conclui Nilo Zampieri Jr.

Joaquim Ribeiro, presiden-
te da Federação Nacional dos 
Corretores de Imóveis (Fena-
ci) expôs à Revista Condomínio 
& Mercado Imobiliário – AL os 
pontos importantes a serem 

Corretor Associado: Valiosa conquista da categoria 
Representantes de entidades explicam vantagens para corretores e imobiliárias

Joaquim Ribeiro - Pres. da Federação Nacional 
dos Corretores de Imóveis (Fenaci) 

É importante frisar que 
associar-se é uma opção 

para o corretor de imóveis e 
que se trata de um contrato 
específico, que em nada se 

sobrepõe à Consolidação 
das Leis do Trabalho”

Joaquim Ribeiro 

observados.  “O artigo 139 da 
Lei 13.097/15 regulamentou a 
possibilidade de o corretor de 
imóveis poder associar-se a 
uma ou mais imobiliárias. 

No entanto, é importante fri-
sar que associar-se é uma op-
ção para o corretor de imóveis 
e que se trata de um contra-
to específico, que em nada se 
sobrepõe à Consolidação das 
Leis do Trabalho, que no seu 
artigo 3º considera empregada 
toda pessoa física que prestar 
serviços de natureza não even-
tual ao empregador, sob a de-
pendência deste e mediante 
eventual salário.” E finalizou: 
“Outro ponto importante é a 
obrigatoriedade desse contrato 
ser registrado no sindicato dos 
corretores de imóveis ou, onde 
não houver, nas delegacias da 
Fenaci, que dará toda orienta-
ção necessária para garantir a 
assistência sindical.”

NACIONAL

Nilo Zampieri Jr. - Presidente Secovi-AL
e empresário do setor imobiliário

Nilo Zampieri Jr. 

Um grande grupo de 
trabalho foi montado 

entre Secovis e Fenacis 
e já há alguns anos se 

estuda a melhor forma 
para essas atualizações”
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ALUGUEL

Com a correção menor do IGP-M, 
índice que reajusta a maioria dos 
contratos de aluguel, em 2014, 
em relação ao IPCA, indicador 
oficial de inflação, o momento é 

favorável para quem está à procura de imó-
vel para alugar ou pra quem pretende reno-
var o contrato.

Segundo especialistas, após uma forte es-
calada dos preços nos anos anteriores, com 
a valorização dos imóveis, agora os preços 
começam a se estabilizar. 

E como em toda negociação, alguns cuida-
dos são necessários. “Como as expectativas 
do mercado seguem variando, é importante 
sempre manter os pés no chão e escolher o 
imóvel dentro da realidade econômica para 
ter um porto mais seguro durante as possí-
veis flutuações econômicas”, orienta o geren-
te de locações Giovani Oliveira.

Ele lembra que a localização é muito im-
portante. Escolhendo uma unidade perto 

do trabalho ou da faculdade, há economia 
com transporte público, gasolina ou esta-
cionamento. “Se estiver mais perto de su-
permercados, academias, farmácias e pa-
darias, melhor ainda”, diz Oliveira. Dar uma 
conferida no imóvel e na vizinhança antes 
de fechar o contrato também é fundamen-
tal para evitar surpresas. E não esqueça de 
preparar o kit de documentos com cópias 
de identidade, CPF, comprovante de renda 
(três vezes o valor do aluguel e encargos) 
e residência. Vale ressaltar que o valor do 
aluguel não deve passar de 30% da renda 
líquida mensal.

A quantia precisa considerar também os 
encargos da locação de responsabilidade 
dos inquilinos, como IPTU e taxa condomi-
nial. Para não ter dor de cabeça, conhecer a 
Lei do Inquilinato (8.245/91) ajuda bastan-
te, já que é possível saber os direitos e os 
deveres do locador e do locatário. 

Fonte: Secovi- RJ

Cuidados na escolha do imóvel 
e negociação garantem 
locação favorável

 

O que você não 
precisa fazer 
com o Sienge

Backup

Atualização 
de versão

Acesso remoto

No-break
Instalação e 
manutenção 
de servidores

Cliente/Servidor

Servidor de rede

Licença full / light

ABRA O NAVEGADOR E  

COMECE A MONITORAR 

SEUS NEGÓCIOS

BEM -VINDO AO

IPTU: DE QUEM É A CONTA?
Uma das principais dúvidas de quem 

vai alugar um imóvel diz respeito ao pa-
gamento do Imposto sobre a Proprieda-
de Predial e Territorial Urbano (IPTU). 
Segundo Alexandre Parente, vice-presi-
dente administrativo de uma imobiliária 
exclusiva para locação, quem deve pagar 
a conta é o dono do imóvel.

No entanto, normalmente, por con-
trato, essa taxação acaba ficando sob 
responsabilidade do inquilino que alocou 
a unidade. “O imposto normalmente é 
cobrado no início de cada ano no boleto 
bancário, junto com o aluguel e o loca-
tário tem o direito de escolher se quer 
pagar em parcelas ou em cota única, 
revertendo para ele, os benefícios e des-
contos, caso escolha pagar a obrigação 
de uma única vez”, explica Parente.

O executivo aconselha ainda a leitura 
detalhada do contrato de locação, pois 
lá estarão as explicações de quem será 
o responsável pela quitação do IPTU do 
imóvel. “Caso não haja contrato escrito, 
prevalece a obrigação do locador pagar”, 
diz Alexandre. 

Outra importante decisão é escolher 
uma imobiliária/administradora de imó-
veis para deixar o imóvel ou alugar. As-
sim, certamente evitará problemas com 
amadores.
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Os condomínios 
buscam investir mais 

em equipamentos, 
mais não na 

capacitação dos 
funcionários”

Segurança > Inaldo Dantas -  Editor da Revista Condomínio

Sem treinamento: Porteiros sentem-se 
vulneráveis sem capacitação adequada

As portarias dos edifí-
cios residenciais pas-
sam uma falsa sensa-
ção de segurança. Na 
realidade, apesar de 

sistemas de videomonitoramento, 
as entradas dos prédios estão vul-
neráveis e os porteiros também. 
O motivo? A maioria dos porteiros 
não é treinada em segurança.

“Já fiz um curso voltado para se-
gurança que é oferecido de graça 
pelo sindicato, mas não é obriga-
tório. A administração do prédio 
não obriga, é opcional. No curso, 
um policial explica noções de se-
gurança, como se portar em caso 
de assalto, que é pôr as mãos na 
cabeça e não reagir. A gente não 
pode usar armas. O sindicato não 
autoriza. Só vigilante pode traba-
lhar armado. No curso, a gente 
também é orientado a observar 
situações suspeitas e pessoas es-
tranhas que podem se aproximar 
do prédio; a gente é orientado a 
não ficar com nenhuma chave de 
apartamento, não abrir o portão 
da garagem para carro estranho, 
mas, na prática, é diferente”, dis-
se o porteiro de um edifício locali-
zado em São Paulo. 

O porteiro ressaltou que mora-
dores também não colaboram com 
a segurança. “A orientação é que 
o morador abra o vidro do seu car-
ro pra gente identificar quem é e 
abrir o portão, mas a maioria não 
abre. Se um morador chegar no 
carro com um ladrão, numa situa-
ção em que ele é refém e o vidro 

Os fatores são falta de qualificação em segurança, guaritas em locais 
inapropriados, terceirização e a não colaboração de moradores

for filmado e estiver fechado, vai 
entrar no prédio ‘tranquilo’, infe-
lizmente”, lamenta o profissional. 
“Aqui no prédio não aconteceu, 
mas sei de casos em outros pré-
dios que os colegas contaram”, 
complementou.

Questionado sobre se ele rece-
beu orientações para operar o sis-
tema de videomonitoramento do 
edifício, o porteiro disse que não. 
“Eu sei operar, mas por iniciati-
va minha. Eu cheguei no técnico 
e perguntei como funcionavam as 
câmeras”, disse. Outro porteiro, 
que também terá sua identida-
de preservada nesta reportagem, 
trabalha há oito anos no mesmo 
edifício. Ele afirmou que nunca 
fez um curso de segurança, mas 
ressaltou que ninguém pode en-
trar no prédio sem ser identifica-
do. Porém, assim como o colega, 
ele também disse que moradores 
não colaboram com a segurança. 
“Os moradores, às vezes, chegam 
e não se identificam, ficam para-
dos buzinando, com o vidro fumê 
do carro fechado”, disse ele. No 
edifício onde o porteiro trabalha, 
muitos apartamentos são de ve-
raneio. “A maioria dos moradores 
é de São Paulo e, às vezes, eles 
vêm com carros diferentes e não 
informam o edifício. Nós é que nos 
preocupamos em anotar as placas 
dos carros”, afirmou o funcioná-
rio. “Os entregadores de pizza não 
entram no prédio, o morador tem 
que descer para pegar. Já as cor-
respondências, nós somos auto-

rizados a receber e depois entre-
gamos para o morador, temos um 
livro de correspondências que nós 
marcamos para o morador retirar, 
assinar”. O único treinamento que 
recebeu foi contra incêndios, do 
Corpo de Bombeiros.

CAPACITAÇÃO
O especialista em segurança 

Ronei Silva Filho, empresário da 
área de segurança e automação 
predial, com mais de dez anos de 
experiência no setor, revela uma 
realidade preocupante. “Os con-
domínios buscam investir mais 
em equipamentos, mas não na 
capacitação dos funcionários”. De 
acordo com Silva Filho, as técni-
cas de atendimento em segurança 
em portaria são fundamentais. “O 
funcionário tem que ser treinado 
para observar, interpretar indícios 
de risco como, por exemplo, al-
guém que pode estar sempre ob-
servando o edifício, um carro pa-
rado em frente ao prédio, alguém 
que pergunte sobre moradores, 
sobre aluguel. Esses são os princi-
pais indícios”. Ele afirmou que tem 
casos de porteiros que trabalham 
há 20 anos em edifícios e mal sa-
bem atender um interfone.

O especialista explicou como é o 
modus operandi, ou seja, o modo 
de operação de uma quadrilha 
que pratica roubos a edifícios. “A 
quadrilha escolhe um condomínio. 
Observa a rotina dos condôminos, 
dos funcionários do prédio, quem 
passeia com cachorro, etc”.
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Então fica a dica: sempre 
que fizer um orçamento 

para melhorar o seu 
condomínio, apresente aos 
condôminos uma avaliação 
de quanto aquela melhoria 

vai valorizar o imóvel” 

Dicas > Hermann Fernandes - Presidente da Associação Brasileira de Agências de Publicidade (Abap) e publicitário

Imóvel:

Comprar um imóvel na planta 
ou em obra exige decisões 
nem sempre fáceis. Escolher 
a localização ideal, conhecer 
o histórico das construtoras 

e conciliar os produtos disponíveis no 
mercado com o dinheiro disponível no 
seu bolso são tarefas indispensáveis 
para se fazer um bom negócio imobi-
liário. Outro ponto para se ficar atento 
é a valorização do imóvel após a en-
trega. Mas e depois de alguns anos de 
uso, você se preocupa com a valoriza-
ção do condomínio onde você vive? É 
sobre isso que vamos conversar.

Olha só que curioso: antes da com-
pra você pesquisou, fez contas, fez 
projeções sobre valorização... E agora, 
depois que está morando, como você 

a valorização após alguns 
anos depende de você

acha que seu condomínio é visto pelo 
mercado? Será que ele é visto como 
um lugar bonito, limpo, bem cuidado? 
Será que não está na hora de uma pin-
tura geral, de reformar o hall de entra-
da, de treinar melhor os funcionários? 
Afinal, tudo isso agora pode impactar 
positivamente ou negativamente so-
bre o seu imóvel na hora de uma nova 
negociação. Um imóvel com uma nova 
pintura ou uma fachada com revesti-
mento bem cuidado pode se valorizar 
em até 20%, segundo alguns especia-
listas. E os desafios não param por aí: 
monitoramento de segurança, áreas 
comuns impecáveis e bem sinalizadas 
somam pontos no mercado de imóveis 
usados ou de terceiros.

Então fica a dica: sempre que fizer 

um orçamento para melhorar o seu 
condomínio, apresente aos condômi-
nos uma avaliação de quanto aquela 
melhoria vai valorizar o imóvel. As-
sim fica mais fácil as mudanças serem 
vistas como investimento e não como 
despesa. Boa sorte e mais valorização 
para o lugar onde você vive.
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Seguro Condominial > Inaldo Dantas -  Editor da Revista Condomínio

Erros comuns na renovação 
e utilização da apólice 

Ele dá a segurança de que mesmo 
quando algo der errado, o prejuí-
zo será o menor possível. Mas a 
falta de conhecimento técnico no 
uso e na renovação das apólices 

pode comprometer este benefício.
Não são raros os erros, tanto de síndicos 

como de administradores experientes, que 
provocam diversos contratempos, atrasos 
no atendimento ou mesmo resultam na 
perda de direito à indenização. Veja abaixo 
alguns exemplos: 

ERROS COMUNS NA RENOVAÇÃO DO 
SEGURO 

Presumir que a cobertura de incêndio 
deve ser contratada pela soma dos valo-
res de venda das unidades autônomas, 
provocando o superdimensionamento das 
importâncias seguradas. A indenização, 
em caso de sinistro, está limitada ao valor 
de reconstrução do edifício e não inclui o 
terreno nem as fundações do imóvel.

Admitir, ainda no mesmo contexto, que 
a cobertura de incêndio deve ser contra-
tada com base no valor depreciado do 
imóvel, considerando sua idade e estado 
de conservação. Para que a indenização 
alcance um valor equivalente ou, no mí-
nimo, próximo ao de reconstrução, é pre-
ciso contratar o seguro desprezando esses 
fatores.

Manter as coberturas, principalmente a 
de incêndio, com base na apólice anterior, 

O seguro do condomínio é de extrema importância e sua contratação é obrigatória 
por lei, segundo artigo 1.346 do Código Civil

Fonte consultada - Pedro Bento Carlos Neto, 
diretor da Shelter corretora de seguros; Con-

teúdo SíndicoNet; 

Não são raros os erros, 
tanto de síndicos como 

de administradores 
experientes, que 

provocam diversos 
contratempos, atrasos no 
atendimento ou mesmo 

resultam na perda de 
direito à indenização”

sem reavaliá-las, iludindo-se com a expec-
tativa de que a continuidade da renova-
ção, sem alteração das coberturas, isenta 
o síndico da responsabilidade.

Delegar a terceiros a responsabilida-
de pela aprovação do seguro, pois essa 
é pessoal e intransferível do síndico, não 
havendo recurso legal que transfira essa 
atribuição a terceiros, o que já não ocorre 
com a administração do condomínio, que 
pode ser delegada a empresas especiali-
zadas.

ERROS COMUNS NA UTILIZAÇÃO DO 
SEGURO

Avisar sinistros verbalmente ou por 
e-mail, sem as informações necessárias, 
tais como: data e hora, circunstâncias do 
ocorrido, bens atingidos e dados dos en-
volvidos. A falta de informações adequa-
das impede o registro formal do sinistro 
junto às seguradoras.

Mandar reparar ou permitir o reparo de 
instalações ou equipamentos, sem prévio 
aviso do sinistro, e anuência da segura-
dora, presumindo que, por serem emer-
genciais, podem ser realizados à revelia, 
o que não procede, pois os contratos não 
prevêem reembolso de qualquer despesa 
efetuada sem expressa autorização da se-
guradora.

Recomendar a moradores que realizem 
03 orçamentos prévios, no caso de danos 
a veículos, uma vez que as seguradoras 

são quem fornecem a relação de oficinas 
credenciadas para orçamento e reparo, 
sendo que o procedimento de tomada de 
orçamentos prévios apenas irá atrasar o 
início dos reparos e confundir o morador.

Atribuir a determinados eventos causas 
não compatíveis ou relacionadas ao sinis-
tro, buscando forçar o enquadramento do 
sinistro às clausulas da apólice, sem com-
provação, tal como, por exemplo, consi-
derar danos decorrentes de chuva forte 
como sendo vendaval.

Buscar transferir à seguradora despesas 
relativas à conservação de rotina do edifí-
cio ou manutenção de equipamentos re-
conhecidamente defeituosos, inoperantes 
ou que estejam chegando ao final de vida 
útil. As seguradoras avaliam o estado dos 
equipamentos e instalações no momento 
do sinistro e, usualmente, recusam a inde-
nização em situações como essa.

Deixar de reclamar sinistros no interior 
das unidades autônomas, ao presumir 
que não estão cobertas na apólice ou que 
incêndios provocados acidentalmente por 
condôminos no interior de suas unidades 
não estão amparados pela apólice. A lei 
garante a cobertura mesmo quando o in-
cêndio tem origem em área privativa do 
edifício.
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DETALHES

O “manual de etiqueta’’ recomen-
da: antes de abrir a porta de sua 
casa para um candidato a compra-
dor, trate de limpá-la e deixá-la bem 
bonita. Afinal, aparência é tudo. E é 
bom lembrar que gente dormindo no 
quarto, meias no chão do banheiro 
ou dona de casa falando pelos coto-
velos, definitivamente, não ajudam 
na hora de fechar um negócio.

“É preciso dar espaço ao poten-
cial comprador. É muito ruim, por 
exemplo, ter alguém interrompendo 
o corretor o tempo todo. O ideal é 
que o dono permaneça à disposição, 
sem ser inconveniente. O proprietá-
rio precisa acompanhar a visita sem 
interferir, e, se for requisitado, ser 
solícito e tirar as dúvidas do clien-
te”,  ensina Bianca Carvalho, corre-
tora e sócia de uma imobiliária.

As perguntas sobre tubulações, 
infiltrações e a parte elétrica da 
casa são as mais comuns, segundo 

um corretor de imóveis: “A nossa 
função é orientar o dono do imóvel 
a preparar a casa, e, claro, condu-
zir a visita. O mínimo detalhe pode 
colocar por água abaixo o aguarda-
do fechamento do negócio”.

Na internet, é comum o consu-
midor desistir de olhar o portfólio 
do imóvel oferecido já na primeira 
foto, devido, muitas vezes, à quali-
dade do material. 

Segundo o diretor de uma gran-
de imobiliária, a base do processo 
de compra, venda e locação de um 
imóvel é a transparência. 

“Ninguém melhor do que um cor-
retor, por exemplo, para avaliar e 
equilibrar o potencial do imóvel, 
com as exigências do vendedor e 
do cliente que quer vender e aquele 
que está à procura de um imóvel”, 
afirma o diretor.

Fonte: Secovi- RJ

Transparência e cordialidade 
facilitam venda e aluguel de imóveis 

“Ninguém melhor do que 
um corretor, por exemplo, 
para avaliar e equilibrar o 
potencial do imóvel, com 

as exigências do vendedor 
e do cliente que quer 

vender e aquele que está à 
procura de um imóvel”
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Walberto da Costa Correia
betocosta21@hotmail.com - Maceió - AL

A construtora atrasou por 1 ano e 
meio a entrega do empreendimento, 
muitas pessoas não tinham condições 
de esperar por mais tempo e a cons-
trutora resolveu liberar as chaves, tan-
to para moradia como para reformas, 
mesmo não tendo o Habite-se e nem 
convenção de condomínio  muitos fi-
zeram a mudança definitiva e outros 
resolveram adiantar a reforma, alguns 
também instalaram o SPLIT onde deve-
ria ser o condicionador de ar tradicional 
de janela. Quando o empreendimento 
for entregue oficialmente e for forma-
da a convenção de condomínio, o pro-
prietário é obrigado a fazer a mudança 
estipulada pela comissão mesmo após 
6 meses de ter recebido a chave para 
moradia e ter feito sua reforma?  

RESPOSTA: A convenção do Condomínio 
é um documento que deve ser registrado 
no Cartório de Imóveis, antes da comer-
cialização dos apartamentos. Sendo assim, 
em uma normalidade, este documento já 
existe e deve ser obedecido. 

Quanto às mudanças realizadas, estas 
deverão, a critério dos próprios condôminos 
ou da legislação em vigor/órgãos de fiscali-
zação, serem legalizadas.

A pedra soleira que fica instalada sob 
a porta de entrada do apartamento faz 
parte da unidade autônoma ou da área 
comum do prédio? A comissão do con-
domínio pode proibir a troca da soleira?

RESPOSTA: se for de uso individual, per-
tence a quem usa, porém, a padronização 
deve ser respeitada, ou seja, pode-se sim 
proibir a sua troca, se isso significar a des-
padronização.

Roberto David
Condomínio Edifício Angra - Maceió AL
E-mail: david_alagoas@yahoo.com.br

Prezados senhores,
Estive presente a palestra do Dr. Inal-

do Dantas sobre a atividade do síndico. 
Minha expectativa foi satisfeita e supe-
rada pelo conhecimento do palestrante 
e de brinde ouvi as projeções das ações 
deste visionário Presidente Nilo Zam-
pieri Jr. para sua gestão à frente do SE-
COVI-AL. PARABÉNS!!!!

Sobre prestação de contas do síndi-
co. Ao expor no quadro e enviar para 
todos os e-mails cadastrados a posição 
dos recebimentos, podemos expor a 
listagem completa indicando as datas 
dos pagamentos realizados e colocan-
do a palavra “Em aberto” nos que não 
realizaram o pagamento? Pelo que en-

tendi, podemos e devemos assim pro-
ceder para estimular os pagamentos no 
prazo e com as datas estimular o pa-
gamento antecipado, uma vez que em 
nosso caso, o vencimento é até o dia 
05 de cada mês com o desconto, mas 
o condomínio tem compromissos ven-
cendo antes do dia 30, principalmente 
funcionários, onde antecipando incenti-
vará  uma melhor prestação de serviço 
a todos.

Resposta: A questão de divulgar o nome 
do inadimplente no quadro de aviso é bem 
polêmico. Há juristas quem entendem não 
ser possível, outros, que não há problema 
algum. Os que entendem não ser possível, 
alegam os dispositivos do Código do Con-
sumidor, o qual não se aplica às relações 
condominiais (não há relação de consumo 
entre o condômino e o condomínio). Os 
que entendem não haver nenhum proble-
ma, se baseiam na questão de que o síndi-
co deve sim, prestar contas. Porém, como 
já vi vários casos em juízo (uns favoráveis 
outros não) sou da opinião de que deva ser 
divulgado apenas os números dos aparta-
mentos, e de forma técnica. A questão de 
colocar “Em aberto” não deve ser posta em 
prática, por não se tratar de um termo téc-
nico contábil. Agora, uma coisa devo lhe di-
zer: A questão do “desconto pontualidade” 
não encontra amparo legal, é uma prática 
já bastante aplicada, mas que a justiça tem 
entendido que é “multa disfarçada”. Tenha 
cuidado com isso.

Poderia confirmar se entendi corre-
tamente sua orientação, onde poderei 
afixar um quadro indicativo com  o nú-
mero dos aptos, deixando em branco 
quem não pagou? No caso de meses 
anteriores poderia relatar só os que 
se encontram em aberto, indicando os 
respectivos meses?

Resposta: Você pode expor em um local 
que seja utilizado apenas pelos moradores, 
como por exemplo, na entrada de serviços. 
Quanto a deixar em branco os meses de 
quem não pagou, pode sim.

Risoldo Polar                                                                              
     E-mail: risoldo_polar@hotmail.com

Prezado Inaldo Dantas, sou síndico 
de um prédio e gostaria de tirar a se-
guinte dúvida: Em uma assembleia, o 
síndico pode representar um ou mais 
condôminos por meio de procuração?

RESPOSTA: A questão da representa-
ção em assembleia é disciplinada na con-
venção. É ela quem determina se o síndico 
pode ou não representar condôminos, bem 
como, se possível, quantos representados.

INALDO RESPONDE > Inaldo Dantas - Advogado 
Administrador de Condomínios e 

Presidente do Secovi-PB 
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Administração de 
Condomínios. 
Vale a pena contratar?

ESPECIALIZAÇÃO KÁTIA FONTES - Diretora e sócia da Fontes Imóveis e Condomínios

Setor administrativo, setor 
contábil, setor de RH, se-
tor de gestão de materiais 
e setor jurídico. É inquestio-

nável que administração condomi-
nial é semelhante à administração 
de uma empresa. Seu dia a dia exi-
ge obrigações tributárias, fiscais e 
trabalhistas, gestão de contratos, 
manutenção de áreas comuns e 
equipamentos, pagamentos de 
fornecedores, impostos e tributos 
a serem cumpridos.

A administradora do condomínio 
está centralizada na figura do sin-
dico que, por causa do aumento 
das exigências legais, precisa de 
cada vez mais conhecimento para 
exercer, de forma eficaz, as ativi-
dades inerentes ao cargo. A res-
salva, porém,  é que muitas vezes 
o sindico não é totalmente prepa-
rado para a função, o que resul-
tará em ações arbitrárias, falta de 
controle financeiro e consequente-
mente a elevação da taxa de con-
domínio.

Com apoio especializado, fica 
mais fácil entender, planejar e exe-
cutar as ações que irão gerar me-
lhorias para o grupo de moradores 
de um condomínio. A administra-
dora, desde que valorize a proxi-
midade, relacionamento, e esteja 
presente em todas as etapas do 
processo, terá, sem dúvidas, o 
know-how para entender com profun-
didade as necessidades dos moradores 
e envolvidos no processo.

Com a contratação de uma em-
presa especializada, a relação de 
custo-benefício para o condomí-
nio é inquestionável.  O modelo de 
autogestão, adotado pela Fontes 
Imóveis, é eficiente ao integrar 
toda a parte administrativa, jurídi-
ca e recursos humanos no processo 
de administração do condomínio, 
com planejamento e experiência. 
Nesse sistema, há uma redução de 
despesas em torno de 15% e uma 
menor rotação de empregados, o 
chamado “Turnover”.

Além disso, o condomínio oferece 
uma melhor prestação de serviços 
e acompanhamento de movimen-
tação financeira, administrando 
todas as questões envolvidas no 
processo. Contando com a figura 
de uma administradora de condo-
mínios, o síndico fica atualizado, 
via internet, de toda a movimen-
tação financeira do condomínio e 
toma conhecimento, mensalmen-
te, das despesas com salário e re-
colhimento das contribuições tra-
balhistas.

A administradora de condomí-
nios anda lado a lado com o con-
domínio e é importante para a 
integridade do imóvel e para va-
lorização patrimonial. Atualmen-
te, pela complexidade de se ad-
ministrar um condomínio, onde o 
síndico muitas vezes tem funções 
de um tributarista, fica difícil fa-
zer uma gestão correta sem ajuda 
profissional.

Com apoio 
especializado, fica mais 
fácil entender, planejar 

e executar as ações que 
irão gerar melhorias para  

o grupo de moradores 
de um condomínio”
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